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Parece que n{{o errarremos, ael1nittinclo
Ct possibilicleule de corLseg~lÍT cliff~inclir, o
l1Lais possivel) a pToel~icçào intellecttlCll ela
medicina Rio GTandense.

Eis o obfectivo essencial da nosseí Re­
vistei.

A despeito de já contart7WS C01n et pro­
l1~essa ele oTiginaes mn prinwiTa rn{io, toda­
via, pOT vezes, valel1w-nos dei tTeinscTipçào
ele algu'ns ass~imptos interessantes, por
isso que, refZecteln o tTabalho de lnecZicos
nacioTlaes.

TTanscreveTlcZo-oS nas paginas dos AT­
chivos Rio Grandenses de Medicina, aCTe­
ditet11ws prestar real vantagel11J â divtilgação
dos rneSl1WS, lnaximé, si tomwr1nos em con­
sicleraç{io o facto de nem todos os lneelicos
receberem determinadas Revistas.

Vezes mitras, transcrevereJnos n{io lne­
nos interessantes ass~Mnptos, os quaes, si
llão p~iblicassel1ws, poderimn ficar gtiarda­
dos em bibliothecas partietilares mt nos
Archivos das Faculdades.

Referim,o-nos .. aos trctbalhos mais inte­
ressantes apresentados corno theses ina~i­

g~iraes e defendidas em nossa Facttlclade
de Medicina.

No presente n~imero, transcrevendo as
concltlsões ela these "Est~ido dei l.1ycologia
no Rio Grande do 8tll", dal1ws fim á p~i­

blicaçc70 do aSSttlnpto tratado pelo dmito­
rando J. D. de Assis.

A transcripçâo dei referida these, COl1W
clissmnos em mltro edit01~ial) corre~i ao eTl­
contro da verdade explanada mn se'li pre-

facio e relativa ás superficiaes inteTpreta­
ções de edg~lns profissionaes sobTe a
nisação de nossos laboratorios e o
ClJyrOveitmnento de casos de real ilüeresse
clinico.

No caso eJn apreço, ao laclo desta paT­
tictllerridacle) vale beJn salientar o inLpoT­
tante papel de todos os nossos laboratoTios
graças Ci tt1n labor h011esto e consciente.

A these cujas concltlsões hoje p~íblica­

mos foi executada no laboratoTio do
Pereira Filho e conquistotl o pTelnio
walelo Cnlz da nossa FCtctllelade.

Presentemente temos a prornessa do
excellente trabalho apresentado â lWSSCi So­
ciedade de Jliledicina, e feito no laboratoria
de Hygiene do nosso Estado.

Taes factos nwstranL Ct operosidade ele
nossos laboratorios. Nestes se encontraln
homens especialiseidos como Pereira Filho,
Travassos da Rosa, Raul Di Pri17w e Otl­
tros, todos cons~lmindo grande parte de s~{;as

energias ao serviço del nosset 8ciencia.
O q~ie acabamos de salientar, aleln

ele o~ttros recursos ei contar no seio det
propria classe nwdica, t~ido permitte pos­
sa17WS melhor enCCirar o f~lttiro scíentitlco
ele nossa; Revista.

A obra ele reergtiimento dos Archivos
Rio Grandenses, ao menos pelo q~ie se per­
cebe, parece J'á apresentar algo de res~iltaelo.

Q~le não sejet17~ falhas as nossas pre­
visões. Tere1nos assiJn realisado o nosso
progra17111'iCi e firmado o valor de nossa
Revistei. A. G.


